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Defesa individual no Handebol: uma análise do seu uso no rendimento e na iniciação.
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Resumo

Este estudo faz uma análise do sistema de defesa individual no handebol, tendo como ponto de partida sua origem e evolução histórica progredindo até os elementos técnicos e táticos necessário para sua realização, bem como as suas possibilidades e limitações de aplicabilidade no jogo de handebol moderno. Num segundo momento ela passa a ser questionada  quanto à validade da sua obrigação  nas competições esportivas, tendo como base para tal, apontamentos feitos na observação de jogos da categoria infantil, durante a realização de competições de handebol no estado do Paraná. 

Palavras-chaves: Handebol. Marcação Individual. Iniciação.  

Apresentação

O presente estudo é fruto de uma pesquisa bibliográfica exploratória do sistema defensivo individual na literatura especializada do handebol. Busca informações quanto a sua origem e sua relação com o conceito ativo de marcar. A análise é feita com objetivo de responder algumas questões: Como realizá-la? Quando? Onde? Quais suas vantagens e desvantagens? Num segundo momento ele quer promover uma reflexão quanto a sua obrigatoriedade nas categorias iniciais do nosso esporte, tendo como dados  distorções constatada através de observações e apontamentos em competições da categoria infantil no estado do Paraná.  

1. Um pouquinho da história... 
Segundo Czerwinski (1993) nos anos 30 do século passado, usava-se no handebol uma tática defensiva apoiada no sistema de defesa individual, muito provavelmente copiada da defesa homem a homem de outras modalidades esportivas. Somente na década seguinte vieram a se popularizar as defesas por zonas, introduzidas pelos países escandinavos e que perduram até hoje.  

A partir de então, ela passou a ser utilizado raramente e apenas em situações especiais de jogo, principalmente por darem uma vantagem significativa aos atacantes em decorrência dos espaços amplos gerados pelo posicionamento aleatório da marcação individual. (SIMÕES, 1980). 
No inicio dos anos 80, o comportamento defensivo progrediu. Saiu da situação de esperar as ações ofensivas e então reagir, para a de agir buscando provocar reações ofensivas equivocadas, objetivando a recuperação da bola. Prudente (1983) acredita que isto se sucedeu considerando três fatores: a) as alterações da regras de 1980; b) desenvolvimento defensivo frente ao comportamento tático ofensivo nos anos 70, e c) A melhoria do treinamento, que deixou de ser quantitativo (mecânico e repetitivo) para ser qualitativo (construtivo e  ativo).

Esta nova concepção defensiva, não se tratava da utilização do sistema de defesa individual, e sim da tendência para individualização nas defesas por zona em determinadas situações de jogo. Como por exemplo, a marcação sob pressão durante o retorno defensivo. 

Foi nesta época e com este espírito que a Argélia reapareceu com a defesa individual,   utilizando-a durante vários minutos, chegando a passar a casa da dezena em um só jogo. A defesa individual argelina levava em consideração as especificidades de seus jogadores e buscava explorar as características dos mesmos reduzindo suas insuficiências. 
No início esta atitude trouxe mais surpresa que resultados, pois o seu uso até então era restrito a situações táticas pontuais, respondendo às exigências e situações especiais de jogo. Como por exemplo, nos cinco minutos finais de jogo e em situações de superioridade. Derouaz (1990), afirma que após de ter desenvolvido as bases necessárias ao funcionamento desta defesa, encontraram dificuldades que surgiram principalmente da incapacidade de adaptação da arbitragem a situações intensas e pouco freqüentes no handebol até então.  

Atualmente, recuperar a bola na ação defensiva vem sendo adotado como o princípio fundamental das defesas modernas. Esta atitude defensiva é denominada “ativa” em oposição ao conceito de defesa que procurava proteger a sua meta e por isso chamada de “passiva”. O objetivo de uma defesa ativa é o de realizar mais ataques que o adversário. (TEODORESCU, 2003).  

A marcação individual pode ser considerada a mais agressiva
 das defesas ativas
. O caráter agressivo desta defesa está nas ações defensivas de pressão exercida sobre os atacantes, impossibilitando que os mesmos efetuem os elementos técnicos táticos ofensivos sem colocar em risco a posse da bola. As marcações realizadas na quadra toda ou meia quadra são estrategicamente efetuadas, levando em consideração que  ataque deverá levar a bola até locais em que possa ter sucesso o arremesso para o gol. Nesta condução da bola para o ataque é que poderão devido à extrema pressão dos defensores acontecerem os erros ou precipitações de jogadas.   
A aplicação da defesa individual requer jogadores experientes que dominem a técnica e a tática individual defensiva. Os conceitos de distância, momento de intervenção, etc., pois é uma defesa muito arriscada, requerendo um trabalho intenso por parte dos defensores, além do domínio dos meios táticos defensivos (CUETO, IGLESIAS e GRACIA, 1992). Este sistema se bem aplicado e o que permite recuperar a bola com maior rapidez (CERCEL, 1990). 

2. Como se realiza a defesa individual?

A marcação individual com conceito ativo é um tipo de defesa onde cada defensor tem a responsabilidade de marcar em proximidade um determinado atacante definido previamente,  posicionando-se entre ele e a baliza que defende, acompanhando o mesmo por diversos setores da quadra conforme a necessidade ou o combinado, sem permitir que ele se desmarque. O defensor deve observar conjuntamente o adversário e o deslocamento da bola para se possível interceptar o passe e ou promover ajudas aos companheiros. 

A marcação individual centrada no oponente, sem a preocupação de acompanhar a trajetória da bola, pode ser considerada uma defesa passiva se tiver como objetivo principal evitar o gol ou realizar a falta assim que possível no portador da bola. 

Deve-se levar em consideração neste processo o emparelhamento de um defensor para um atacante, as características físicas e técnicas dos oponentes para tentar igualar e superar o ataque adversário, evitando assim, uma desigualdade numérica em favor da equipe atacante.  
3. Em que situações se utiliza a marcação individual?  

As equipes de handebol atualmente utilizam num mesmo jogo vários sistemas defensivos. Estas mudanças de marcação estão fundamentadas segundo Antón (1994), na intenção de recuperar a posse de bola através das incertezas que são submetidos os atacantes diante da variação e alternância das ações táticas defensivas obrigando os mesmos a atuar de forma improvisada.   A marcação individual é recomendada por diversos autores em casos muito específicos,  chamados de situações especiais de jogo.  (Ver tabela 1)

	AUTOR
	RECOMENDAÇÕES DE QUANDO USAR A DEFESA INDIVIDUAL

	Martini (1980)
	· Contra adversários significativamente mais fracos;

· Para recuperar a bola em situações de igualdade no marcador ou a diferença é pequena, nos últimos minutos de jogo.

	Ejarque, (1980)
	· Por uma equipe fisicamente superior ao seu adversário;

· Contra uma equipe que retém a bola (por estar em desvantagem numérica ou ainda vencendo o jogo ao final da partida);

· Contra equipes que partem em contra-ataque (principalmente sobre os velozes do contra-ataque direto).

	Stein e Federhoff (1981)
	· Quando o adversário retarda o jogo por estar em vantagem no marcador.

· Como tática de surpresa em períodos de jogos mais ou menos curtos;

· Em situações de superioridade numérica. 

	Greco e Maluf (1984)
	· Em desvantagem por um ou dois gols e falta pouco tempo para terminar a partida;

· Falta pouco tempo para terminar a partida, e o adversário está em inferioridade numérica.

	Falkowski e Fernandez (1988) 
	· Ela é indicada em situações de jogo, onde o resultado é desfavorável;

· Como forma de realizar o retorno defensivo, evitando o contra-ataque do adversário.

	Czerwinski, (1993)
	· Nos últimos minutos de jogo, e tem por objetivo recuperar a posse da bola.

	Simões (2002)
	· A equipe adversária estive na frente do placar em final de jogo e essa marcação é a ultima chance de igualar o placar;

· Para surpreender o adversário e fazê-lo sair da sua tática habitual;

· Quando da exclusão temporária de um ou vários jogadores, o que coloca a equipe adversária em inferioridade numérica;

· Quando a equipe adversária for deficiente, tanto no plano técnico-tático quanto físico.

	Ehret et al, (2002)
	· Quando a equipe defensora está em superioridade numérica e a utiliza para conseguir a bola rapidamente ou ainda 
· Procurando surpreender o adversário que é repentinamente marcado individualmente.


Tabela 1: Quando usar a marcação individual

4. Onde começar a marcar individualmente?

O momento de inicio para marcar individualmente, pode ser imediatamente a perda da posse de bola. Entretanto, dependendo da intenção e do objetivo de sua utilização, ela pode ser efetuada em três locais diferentes (SIMÕES, 1980, 2002); (MÜLLER et al, 1996); (EHRET et al, 2002); (STEIN e FEDERHOFF, 1981) e (LATYSHKEVICH, 1991). 
· Defesa Individual em toda a quadra: Utilizada quando a equipe defensora necessita da bola e resta pouco tempo para o final do jogo. Pode ser também uma forma de evitar o contra-ataque direto do adversário (CUETO, IGLESIAS e GRACIA, 1992). É uma defesa muito perigosa e sujeita ao insucesso, pois pode ocorrer erro nos emparelhamentos. A possibilidade dos defensores serem fintados aumenta em virtude do espaço. Sua principal vantagem esta na surpresa e impacto causado pela pressão exercida pelos defensores na saída de bola junto à área de gol.  Latyshkevish (1991), recomenda para a possibilidades de colocá-la em uso diante de equipes mal preparadas físicamante e com pouca experiência. Para obterem os resultados esperados os defensores devem sem rápidos, ativos e contar com boa técnica individual nas ações defensivas. No treinamento desta marcação sujere-se trabalho de 2X2 ou 3X3 em quadra toda. 
· Defesa Individual meia quadra: Inicia-se na metade da quadra. É uma defesa mais cautelosa e têm como ponto forte um bom espaço e tempo para definição dos emparelhamentos, mesmo assim continua como fator de desvantagem a sua grande profundidade.  
· Defesa Individual próximo a área de gol: Nesta situação, a defesa individual pode parecer uma defesa zonal 3:3, pois ela adapta-se a distribuição ofensiva do adversário. Caracteriza-se por ser a mais segura das marcações individuais. Ela evita os arremessos de longas distâncias e oferece poucos espaços para progressões dos adversários. Em casos de fintas e desmarques dos atacantes, a defesa é compacta e permite ajudas por vários defensores. 

Outra possibilidade, apresentada por Greco e Maluf (1984), não se refere ao espaço da quadra para iniciar a marcação individual, e sim ao melhor momento. Para os autores é aconselhável começar a marcar individualmente quando a bola esta parada para a cobrança de um tiro lateral ou tiro livre o que evita os risco de se cometer erros no emparelhamento.  
5. As vantagens e desvantagens de sua utilização
Greco e Maluf (1984) apresentam como principal vantagem do uso da defesa individual a surpresa que pode ocasionar ao ataque adversário, e com isso provocar-lhe o erro. Isto é, para ela ter os resultados esperados, a sua aplicação deve ser feita de forma rápida e inesperada, não dando tempo a equipe atacante de assimilação da ação defensiva. 

Seguindo o raciocínio acima, pode-se supor que utilização da marcação individual por um período muito longo, perderia sua eficácia. Contudo, ela objetiva desestruturar o jogo de ataque da equipe adversária, principalmente se este estiver baseado em movimentações e jogadas ensaiadas.  Ehret et al, (2002), cita como uma das vantagens mais importantes da marcação individual, a de perturbar o jogo em conjunto dos atacantes.
Para Martini (1980), Stein e Federhoff (1981), o elevado consumo de energia necessário para realizar esta marcação apresenta-se como uma desvantagem, principalmente se for aplicado por períodos prolongados.  Outro elemento a ser levado em conta diz respeito à vantagem numérica ofensiva em decorrência das falhas de marcação no confronto de 1X1. Fato este, que Ejarque (1980) considera inibidor de ações dos defensores nas tentativas de interceptação da bola, causados pelo medo de falhar. Este medo, mas a orientação de acompanhar o seu par limita mais ainda as iniciativas do defensor.

Outro ponto negativo de se utilizar a marcação individual citado pelos autores acima, é da dificuldade de organização do contra-ataque quando se recupera a bola. 

 A possibilidade de realizar ajudas nesta defesa é apontada como elemento principal da sua realização por Falkowski e Fernandez (1988). Este é um ponto polêmico, pois considerando as dimensões da quadra e a velocidade do jogo de handebol hoje, as realizações de ajudas eficazes podem ser postas em duvidas.    
6. A marcação individual na iniciação do handebol: seus benefícios e seus problemas.

Marcar individualmente nas categorias iniciais do handebol é uma recomendação unissonante na literatura especializada.  Entre os autores que fazem este coro, estão Stein e Federhoff (1981), Falkowski e Fernandez (1988), Latyshkevich (1991), Simões (2002), Ehret, et al (2002) e Santos (2003). 

	Autor
	Benefícios da utilização da defesa Individual na iniciação

	Stein e Federhoff, (1981) 
	· Verifica-se com mais freqüências as situações de arremesso ao gol para todos os jogadores depois de desmarcações. 

· Constitui uma condição previa para posterior utilização da defesa por zona

	Falkowski e Fernandez, (1988).
	- Para o jogador que se inicia este tipo de defesa serve como aprendizagem total e especificamente no conceito de marcação.

	Latyshkevich, (1991)
	- O jogo defensivo em qualquer sistema está baseado primeiramente na capacidade do defensor em neutralizar seu oponente direto (par). Em segundo, na capacidade de ajudas a serem realizadas durante o jogo.

	Simões, (2002)
	· Os princípios técnicos táticos individuais presentes na marcação individual permanecem idênticos dentro dos outros sistemas defensivos;

· Oportunidade de desenvolvimento do iniciante ante as ações defensivas individuais; 

	Ehret et al, (2002)
	As crianças aprenderem as habilidades básicas, técnicas e táticas do jogo defensivo:

· Jogo 1X1, perturbar o passe e a recepção do adversário; 

· colocar-se em linha de passe para recuperar a bola; 

· Bloquear percurso de corrida prevendo as ações do atacante e 

· manter contato visual com a bola e o adversário. 

	Santos, (2003)
	· Exige de cada jogador responsabilidade na defesa;

· Aprimora os deslocamentos defensivos já que se realiza em grandes espaços

· Desenvolve a concentração dos jogadores, e

· Estimula a interceptação da bola.


Tabela 2: Benefícios da utilização da marcação individual na iniciação

Podemos reunir de forma básica os benefícios da utilização da defesa individual na iniciação conforme o o exposto por Marín, (1992 apud GARCIA HERRERO, S/D): 

· A a utilização da defesa individual na iniciação como meio para o desenvolvimento individual nas ações defensivas de um contra um (1X1);

· Simplifica a atividade defensiva dos jogadores através da divisão de responsabilidades; 

· Evita a formação de especialista nos postos defensivos, e

· Implanta um conceito ativo de defesa.   
Garcia Herrero (s/d) faz um contra ponto a estas colocações alertando para o uso exclusivo da mesma, e considerando que outras disposições defensivas contribuem tanto ou mais a formação defensiva das crianças. 

Tenrolller (2004), considerando a defesa por zona 6:0 a mais indicada para colocarmos em prática a nível escolar, por ser uma defesa de fácil visualização e aprendizagem pelos alunos, além de ser mais eficiente e não exigir um alto nível de preparação física, sendo a mesma aplicável contra qualquer tipo de ataque.  

7. Orientações e recomendações de como realizá-la na iniciação. 
O comportamento que deverá ter o iniciante em decorrência do objetivo de recuperar a bola coletivamente é assim descrito por Mariot (1995):
1ª) O defensor diante do atacante que está em posse da bola, 

a) Deverá impedir o passe a outro atacante, utilizando gestos e movimentos de braços. Com está atitude espera-se que o atacante realize um passe arriscado, isto é: por cima do marcador, longo e alto ao mesmo tempo e que poderá ser facilmente interceptado pelos colegas defensores.

b) Deverá organizar-se para que em sua equipe somente um defensor incomode  ao atacante que conduz a bola, quando ele está diante de uma atacante que não está em posse de bola.

2ª) O defensor diante do atacante que não tem a posse da bola

a) Deverá localizar seu par e segui-lo por todo o terreno de jogo sem esquecer-se de observar onde se encontra a bola, ou seja, “um olho na bola e o outro no seu par”. 

b) Deverá colocar-se entre o seu par e a baliza que defende.

c) Localizar as possíveis trajetórias para interceptar a bola.

8. A marcação individual na iniciação do handebol e as competições escolares.  
Competir, tem o significado de concorrer com outro, buscar ao mesmo tempo ou pretender a mesma coisa que outro. A competição como elemento característico do esporte tem sido objeto de muitas controvérsias, principalmente no âmbito escolar, com especial atenção as suas possibilidades, que podem ser positivas ou negativas. Do ponto de vista pedagógico e positivo ela deve ser usada como um meio para o crescimento individual e coletivo de todos os envolvidos (ANTON et al, 2000).  

Entretanto, ela também gera comportamentos negativos, onde disposições regulamentares criadas com objetivo de contribuir para participação das crianças num “processo de aprendizagem social e de desenvolvimento integral, harmonioso e prazeroso”, (PAES, 2006, p. 222), são lidas e interpretadas somente com o olhar competitivo e de resultado. Transformando o jogo das crianças numa estrutura tática rígida e de negação dos preceitos educativos, que deveriam estar presentes nestas competições.    

8.1. Como deveria ser o duelo entre ataque e defesa na marcação individual da iniciação?

A marcação individual na iniciação se aplicada com objetivos educacionais é aquela  que possibilita maiores oportunidade de desenvolvimento tanto para defensores como para atacantes. Pode-se supor um jogo educativo, aquele que utiliza como base os seguintes critérios: 

a) Os defensores acompanham seu par obrigatoriamente por onde ele se mover. Sem, entretanto deixar de acompanhar a trajetória da bola. 

b) Diante disto os atacantes evitam se posicionar em frente do gol, (da área de 6 metros até a distância de aproximadamente 12 metros da zona frontal do gol), deixando este espaço para ser ocupado após os movimentos de desmarcação do jogador com ou sem bola; 

c) Com estas movimentações os jovens jogadores vão desenvolvendo conceitos importantes no handebol, como ocupação e criação de espaços vazios.

d) As ações ofensivas ficam de certa forma facilitada, pelo espaço e a profundidade oferecida pela disposição defensiva.

e) Os jogadores de ataque sem bola procuram se desmarcar em direção aos espaços livres, enquanto os defensores tentam evitá-las ao mesmo tempo em que procuram interceptar a bola e/ou realizar ajudas aos companheiros.  

Colocado com estes critérios, o jogo seria interessante, pois a cada desmarcação, finta, ou movimentação bem sucedida às possibilidades de realização do gol seriam muito grande, já que o jogador estaria de frente para o gol. E tanto atacantes como defensores participariam ativamente do jogo.  

8.2. Como é o duelo entre ataque e defesa na marcação individual da iniciação?

Com foco somente no resultado, o jogo é deduzido. O que se percebe é o uso nos 10 minutos iniciais de jogo (onde a marcação individual é obrigatória- JOCOP’S 2007) de uma disputa no centro da quadra de 2 X 2, ou na melhor das possibilidades 3 X 3. A figura 01 retrata a disposição tática ofensiva em resposta a marcação individual meia quadra, determinada pelo regulamento da competição. 
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Figura 01: Disposição tática ofensiva adota em oposição à marcação individual meia quadra.  
O jogo segue a seguinte estrutura: os atacantes F, e E, limitam seus deslocamentos as   laterais da quadra enquanto a bola está em jogo, realizando um vai e vem sem intencionalidade de participar ativamente do jogo. Os atacantes A e D podem a vir participar da fase inicial do ataque como apoio, mas dificilmente irão realizar desmarcações para dentro a quadra adversária. Eles assumem a posição central da quadra, quando os  atacantes B e C entram no campo adversário. 

O jogo fica restrito a B e C contra 4 e 5. Isto fica mais claro quando acontece a marcação de um tiro livre contra a equipe defensora nas proximidades da linha tracejada. Como os atacantes F, A D e E, afastam-se para o meio da quadra, os jogadores de defesa são “obrigados” a acompanhá-los. (ver figura 2)

 





Figura 02: Disposição tática ofensiva adota por ocasião das cobranças de tiro livre.   
Na situação acima, a exemplo do que acontece na figura 01, novamente as ações ficam restritas ao jogo 2X2, entretanto se antes os demais jogadores de ataque se movimentavam dando a entender que estavam participando “ativamente” agora eles assumem a posição passiva de esperar o desfecho do lance. 

Cabem aqui, algumas considerações a respeito desta formação:

1) A equipe de arbitragem é orientada nestas situações a exigir que cada defensor acompanhe o seu par em proximidade. Como os atacantes se afastam da região da bola, os defensores são obrigados a acompanhá-los.

2) Se a equipe que defende está em superioridade, ela não é considerada na cobrança do tiro livre. O defensor que está sobrando, também é afastado da região da bola.  

3) Após a marcação do tiro livre, raramente os atacantes que estão no meio da quadra procuram se desmarcar, assim o jogo fica sendo disputado por 4 jogadores no campo de ataque enquanto os demais permanecem parados no meio da quadra, assistindo o jogo. 

No final destes 10 primeiros minutos, as equipes são obrigadas a efetuarem 5 substituições, e a marcação a ser usada deverá ser por zona, sendo proibida qualquer forma de marcação individual. Isto implica em algumas conseqüências:

a) Geralmente as equipes escalam para iniciar o jogo a sua melhor dupla de jogadores mais as cinco crianças com menor desenvolvimento técnico tático do grupo de jogadores; 

b) Estas cinco crianças serão substituídas ao final dos 10 primeiros minutos e dificilmente retornam ao jogo.

c) As cinco que entram, para jogar os 10 minutos restantes do primeiro tempo não jogam com a marcação individual. Ela é proibida neste período

d) No segundo tempo de jogo, assim como nas fases finais das competições a marcação e as substituições estão liberadas. 

8.3. Esta forma de jogar justifica a obrigatoriedade da marcação individual na iniciação? 

A situação requer uma reflexão, pois não se trata de uma situação isolada, que acontece em um ou dois jogos. A disposição das crianças apresentada acima é característica de grande maioria dos jogos em competições da categoria infantil. 

Estas disposições contrariam a “essência” da utilização da marcação individual na iniciação, pois além de não contribuir para o desenvolvimento da grande maioria dos participantes propaga-se a idéia de vitória acima de tudo, a qualquer preço, que neste caso é a exclusão da participação ativa do jogo da grande maioria dos participantes.

A preocupação com a importância exagera conferida aos resultados de competições deve ser repudiada por todos os educadores envolvidos neste processo. Coronado e González (1996) lembram que na iniciação a competição não deve ter um fim em si mesmo. Paes (2006) salienta que o mais importante do processo de iniciação não é o jogo, mas sim quem joga. Sendo assim, a objetivo das competições na iniciação deve ser os benefícios do desenvolvimento promovido em virtude da participação dos jogadores e não do resultado. 

Assim a competição no âmbito escolar deve valorizar acima de tudo a “participação efetiva e continua”, isto quer dizer que todos devem jogar e se sentirem jogadores e competidores, em uma participação que deve ser equilibrada e continuada, contribuindo em igual medida na vida do respectivo grupo. Esta concepção da competição, participativa e cooperativa, deverá construir um campo de ação individual e grupal, onde a criança possa viver iguais oportunidades de realizar diferentes funções e tarefas, onde todos tenham possibilidades de obter o reconhecimento de sua própria personalidade. 

9. Considerações finais
A utilização da defesa individual como primeiro e principal meio de marcação nas categorias de base do handebol, justifica-se teoricamente pelos benefícios da sua prática na formação em longo prazo. Além de contribuir para a evolução do nosso esporte como um todo, tornando-o mais ativo, dinâmico e atrativo em decorrência do desenvolvimento técnico, tático e físico dos seus praticantes, usa o jogo como ferramenta educativa e formativa, levando em consideração o comportamento, interesses e as características dos participantes. 
Se entendermos que a utilização de um determinado sistema defensivo corrobora com a obtenção de objetivos educacionais e formativos planejados de forma sistemática e intencional, supõem-se estarmos falando de uma proposta didática metodológica. Está, fruto dos avanços da pedagogia do desporto, e como tal, deveria ampliar as possibilidades metodológicas, oferecendo ao professor mais uma ferramenta de ensino-aprendizagem. 
Entretanto ela se tornou a única em algumas categorias. A proposta que determina a utilização da marcação individual na categoria mirim, deveria ser confrontadas com as que consideram a contribuição de outras disposições defensivas tão ou mais ricas a formação defensiva das crianças, quanto ela. Neste sentido, a confrontação não seria de negação completa de uma ou de outra, e sim de síntese. 

O problema, é que a teoria não da conta da prática, isto é, ela resolve alguns problemas e traz outros consigo. Em suma: é como cobertor curto. Se cobrirmos a cabeça descobrimos os pés. Entretanto, aplicada em momentos pontuais responde corretamente as necessidades. Com a marcação individual, o jogo se limitou a uma disputa no centro da quadra de 2X2, com quase a sua totalidade de arremessos em infiltrações, e o pior, a transformação de mais da metade dos participantes em figurantes
. 

Isto não que dizer que seja melhor utilizar uma defesa fechada na iniciação, até porque resolveríamos algumas das nossas inquietudes e nos defrontaríamos com tantas outras. Uma defesa fechada na iniciação supõe quase que exclusivamente o uso de arremessos de longa distância como recurso ofensivo e o de bloqueio para os defensores, já que as crianças ainda não dominam os elementos técnicos táticos individuais e meios táticos coletivos para superar este tipo de marcação.

Entretanto, cabe aos envolvidos neste processo promover uma análise sobre a prática, evitando a contemplação da realidade sem a devida reflexão crítica. Para não dizer que esta análise somente crítica e não propõe nada, que tal, sem descartar a marcação individual na iniciação, realizar nos 10 primeiros minutos de jogo, confrontos de 2X2 com marcação individual a partir da meia quadra por dois minutos ou até que se marque um gol, sendo as duplas (ofensivas e defensivas) substituídos rapidamente por mais duas duplas, e assim sucessivamente. 

Se esta forma de jogar descaracteriza o jogo de handebol, o que dizer de como ele vem sendo encenado nos 10 minutos iniciais?    

Para finalizar, se nada for feito, corremos o risco de criarmos uma nova categoria de público para eventos esportivos: o  “Expectador de Quadra”. Sofre as emoções da vitória e derrota como todos os demais, mas tem privilégios que os outros não têm. Assiste a partida dentro da quadra de jogo, veste o uniforme da equipe, participa do grito de guerra coletivo, tem o seu nome na súmula de jogo e recebe premiação se for este o caso. Para ser perfeito só faltava jogar.
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� Agressiva no sentido de ser a mais arriscada de todas, entretanto também a que tem maior possibilidade de recuperar a bola antes do arremesso do adversário.


� Entende-se por defesa ativa, aquelas que priorizam a recuperação da bola, antes de preocupar-se somente em defender-se.   


� O figurante em encenações cinematográficas, televisivas ou teatrais, são aqueles que misturado ao grupo, ocupa um papel insignificante, sem fala. E só estão lá, para dar a impressão de realidade. 
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